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Crônica da Cidade

O jornalismo
faz a diferença

O jornalismo é minha bússola em muitos 
sentidos. Pode parecer clichê, mas existem 
aspectos dessa função de guia que até ho-
je me surpreendem. Antes de tudo, é a pro-
fissão que escolhi — e poder escolher num 
país em que menos de 20% da população 
têm um diploma de ensino superior é um 
enorme privilégio. Por isso, impacta direta-
mente a minha rotina e as minhas escolhas.

Num cenário mais abrangente, me ve-
jo ancorada diariamente por tudo o que 
leio e acompanho nos noticiários em seus 
mais diversos formatos — texto, vídeo, áu-
dio, resumos e infográficos. As manchetes 
e reportagens que navegam o olhar e im-
primem informações na retina são o remé-
dio para a ignorância.

Por outro lado, as histórias que ouço e que 
reconto me transformam numa profissional 
mais completa e numa pessoa mais cons-
ciente e capaz de observar detalhes cada vez 
com mais acuidade. Já tive a oportunidade de 
entrevistar ou de conhecer atores, ex-presi-
dentes e muitos políticos, atletas, cineastas, 

artistas, agitadores culturais, ativistas, profes-
sores — muito e muitos —, e dezenas de ci-
dadãos que, pelo menos naqueles minutos 
breves de entrevista, deixaram de ser anôni-
mos. Ali estavam, na página do jornal.

Alguns encontros ficam guardados na 
memória. Sobre outros, ela por vezes me 
trai. Na última semana, entrevistei um 
dos célebres atletas do basquete nacio-
nal. Queria ouvir dele como foi a transi-
ção para a carreira de professor universi-
tário de educação física.

João José Vianna recebeu a mim e ao fo-
tógrafo Carlos Vieira no térreo do seu pré-
dio, para uma conversa e sessão de fotos de 

mais de uma hora. Falamos sobre o come-
ço de tudo, na Escola Parque idealizada por 
Anísio Teixeira e nas quadras espalhadas pe-
lo Plano Piloto. E, como não poderia deixar 
de ser, relembramos a conquista histórica do 
Pan-Americano de Indianápolis, em 1987.

A Seleção Brasileira foi a primeira e úni-
ca a vencer a dos Estados Unidos em casa. 
Fiz a Pipoka uma pergunta óbvia, que ele já 
deve ter respondido várias vezes: será que 
ele tinha noção da dimensão do feito que a 
equipe do Brasil havia alcançado.

Gentilmente, ele me explicou passo a 
passo o que aconteceu aquele dia, após a 
vitória. Não me surpreendeu o fato de a 

rua do Beirute, na 109 Sul, ter ficado pa-
rada para celebrar a vitória. Nem a dificul-
dade em fazer uma ligação internacional 
na década de 1980. O que me deixou mais 
impactada foi a descrição do momento em 
que ele finalmente entendeu que seu no-
me ficaria escrito na história: a foto do ti-
me brasileiro estampada na capa do The 

New York Times.
O jornalismo profissional e responsável 

faz a diferença. É o compromisso e a dedi-
cação de um sem-número de profissionais 
ao redor do mundo que faz um pedaço de 
papel ou de uma página on-line ter o peso 
da eternidade.

Candidatos ao Buriti 
intensificam campanhas
Em conversas com eleitores, promessas de reforço na saúde, na área social e investimentos nas RA’s

A 
menos de um mês para a vota-
ção, a corrida ao Palácio do Bu-
riti ganha ritmo intenso nas ruas 
do Distrito Federal. Ontem, os 

candidatos ao GDF priorizaram feiras 
comunitárias, carreatas e reuniões com 
a militância nas regiões administrativas. 

Enquanto atos públicos mobilizam 

apoiadores do centro às periferias, os pos-
tulantes focaram em promessas voltadas ao 
reforço dos serviços essenciais, como saú-
de pública, assistência social, segurança 

alimentar e fomento ao desenvolvimento 
local, esporte e cultura.

Faltando 27 dias para as eleições, os postu-
lantes ao Buriti correm em busca dos indecisos.

 » LETÍCIA MOUHAMAD   /   LUANA NOGUEIRA   /   ISABELA BERROGAIN / IAGO MAC CORD / CARLOS SILVA

RICARDO CAPPELLI (PSB)

CULTURA 
Em agenda no Choro no 

Eixo, Ricardo Cappelli (PSB) 
defendeu a descentralização 
cultural para as RAs com orça-
mento participativo e obras no 
Gama, Samambaia e Ceilândia.

KIKO CAPUTO (NOVO)

ESPORTE
Kiko Caputo (Novo) este-

ve nas finais do Campeona-
to Pereirão, em Ceilândia. 
Ele  afirmou que pretende 
ampliar o apoio do governo 
a projetos esportivos e insti-
tuições do terceiro setor que 
atuam jovens.

ELISSON FERREIRA (AGIR)

TARIFA ZERO
Elisson Ferreira afirmou 

que pretende iniciar, nos 
primeiros 100 dias de uma 
eventual gestão, a compra de 
novos trens para o metrô e 
ampliar a Tarifa Zero para sex-
ta, sábado e domingo. A pro-
posta foi apresentada durante 
uma viagem de metrô entre a 
Asa Sul e Águas Claras. 

SAMARA MINEIRO (UP)

FAC FORTE
Samara Mineiro (UP) 

cumpriu agenda no Paranoá, 
Varjão e Fercal. A candida-
ta ao GDF propôs o fortale-
cimento do FAC e a criação 
do Centro Educativo de Arte 
Comunitária, com ensino 
gratuito de música, dança, 
teatro e artes plásticas.

ROBSON  (PSTU)

ALMOÇO
O candidato do PSTU, 

Robson Raimundo, parti-
cipou de um almço com 
apoiadores na Asa Sul. A 
assessoria de imprensa do 
candidato não forneceu 
detalhes do encontro. 

*Expedito Mendonça (PCO) 
e Rico Pinheiro (PRTB)  
não informaram 
compromissos públicos.

CELINA LEÃO (PP)
10h | Lançamento da  
campanha de Wellington Luiz 
a deputado distrital
10h45 | Visita à Cidade da Segurança
12h30 | Feijoada da Independência 
de Henrique Moronari
13h | Encontro de amigos do 
Colégio Militar Dom Pedro II
14h | Comemoração pelos 26 
anos da Revista Antenados
16h | Reunião com as amigas  
de Robério Negreiros 

JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSD)
9h | Panfletagem na entrada do Zoológico 

10h | Gravações
16h | Reunião no P Sul

LEANDRO GRASS (PT)
8h30 | Desfile do 7 de Setembro
10h | Festejo do 7 de Setembro:  
panfletagem com militância  
e apoiadores
11h30 | Presença no Grito dos Excluídos
19h30 | Samba da Independência

RICARDO CAPPELLI (PSB)
9h | Panfletagem na Esplanada

PAULA BELMONTE (PSDB)
9h | Acompanhar filhos no 
desfile de 7 de Setembro

14h30 | Sabatina - Jovem Pan 
15h30 | Gravação em estúdio Interno

SAMARA MINEIRO (UP)
9h30 | Participação do ato do Gritos dos 
Excluídos na Praça Zumbi no CONIC
14h30 | Reunião da coordenação de campanha
19h | Reunião com apoiadores em Sobradinho 2

KIKO CAPUTO (NOVO)
9h | Encontro com lideranças nacionais e 
regionais em frente ao Banco Central
12h | Almoço com apoiadores 
nacionais e regionais 
15h | Despachos internos

PROFESSOR ROBSON (PSTU)

17h | Confraternização com filiados 
do partido na Asa Norte

ELISSON FERREIRA (AGIR)
09h | Agenda com apoiadores em Águas Claras
10h | Concentração na altura do Museu Nacional 
com apoiadores para o 7 de Setembro
11h às 12h | Atos do 7 de Setembro na Esplanada 
dos Ministérios com conversa com apoiadores
13h | Almoço na Asa Norte
14h30 | Reunião interna de campanha 
15h36 | Encontro com apoiadores no Lago Norte
16h36 | Encontro com apoiadores no Paranoá
18h36 | Encontro com apoiadores no Itapoá
20h36 | Ato com apoiadores no Lago Norte
21h50 | Reunião no Vicente Pires

Confira as agendas de hoje

Em agenda no domingo, a go-
vernadora do DF e candidata à 
reeleição, Celina Leão (PP), es-
teve na Feira do Produtor de Vi-
cente Pires, onde prometeu no-
meações e realização de concur-
sos públicos. Ela anunciou que, 
hoje, o Conselho de Saúde do DF 
vai autorizar quase 3 mil cirur-
gias ortopédicas na rede públi-
ca.”Era uma área que ainda não 
tinha entrado no mutirão de 

cirurgias, então vamos começar 
a trabalhar a fila e o tempo de 
espera”, afirmou. Para a área de 
educação, Celina citou os 2.681 
professores nomeados e garan-
tiu que haverá novos certames. 
Na Feira da Torre, falava com 
apoiadores quando foi convi-
dada a jogar capoeira com um 
grupo que se apresentava no lo-
cal. Entrou na roda e mostrou 
que tem ginga. 

3 mil cirurgias ortopédicas

Álame Fabiano/Reprodução

Durante a agenda de campanha 
no Paranoá e Itapoã, José Rober-
to Arruda (PSD) apresentou pro-
postas para as áreas de mobilida-
de, comércio e saúde para as duas 
regiões administrativas. “Vou tra-
zer o BRT para Itapoã e Paranoá; 
fazer a feira definitiva e botar mé-
dico nos hospitais, a polícia na rua 
e vou recuperar nossa educação”, 
declarou. Em seguida, o candida-
to almoçou no Guará ao lado de 

apoiadores e dos candidatos à Câ-
mara dos Deputados Izalci Lucas 
(PL) e Flávio Potiguar (Avante). Na 
ocasião, Arruda afirmou que não 
tem “plano B” e que o PSD não tra-
balha com a possibilidade de subs-
tituir sua candidatura. “Eu tenho 
fé em Deus, confiança na Justiça 
e certeza no meu direito. Vou até 
o fim. Eles querem me tirar no ta-
petão, mas eu não sou frouxo, não”, 
destacou.

Mobilidade, saúde e polícia

Em agenda de campanha 
realizada em Brazlândia,  o 
candidato ao  GDF Leandro 
Grass (PT) reuniu-se com a 
militância do partido e seguiu 
em carreata até a Feira Central 
da região, onde esteve acom-
panhado por Raquel Ferrei-
ra (Psol), candidata a depu-
tada federal, e Michel Plati-
ni (Psol), candidato a deputa-
do distrital. No percurso e em 

conversas com trabalhadores e 
moradores locais, Grass defen-
deu o incentivo do desenvolvi-
mento sustentável e fortaleci-
mento da economia regional. 
O candidato também apontou 
a necessidade de fortalecer a 
produção agrícola e ressaltou 
a importância da preservação 
da Bacia do Descoberto pa-
ra garantir o fornecimento de 
água no DF.

Incentivo à produção agrícola

A candidata ao Governo do 
Distrito Federal (GDF) pelo PSDB, 
Paula Belmonte, percorreu as fei-
ras da Estrutural e do Bicalho, em 
Taguatinga, neste domingo. Du-
rante as caminhadas, a postulan-
te dialogou com feirantes, mora-
dores e trabalhadores locais pa-
ra levantar demandas da popula-
ção, defender políticas voltadas às 
famílias vulneráveis e priorizar o 
apoio a pequenos empreendedo-
res e mães periféricas. Na Estrutu-
ral, a candidata conversou, priori-
tariamente, com mulheres e mães, 
solidarizando-se com as lutas re-
gionais ao citar uma vivência pes-
soal. “Eu perdi o meu filho em um 
acidente, mas tem mães que per-
dem no hospital, tem mães que 
perdem na droga. O Brasil é rico, 
e a gente não pode aceitar que as 
pessoas não tenham água potável, 
que não tenham a possibilidade 
de se desenvolver, de ter um em-
prego adequado e de ter uma ca-
sa própria”, afirmou. 

Políticas 
para mães 
vulneráveis

Luana Nogueira/Esp/CB

Letícia Mouhamad/C.B/D.A Press

Luís Tajes/Comunicação Paula Belmonte


